Teoria Sociológica I (4 créditos)
Prof. Adalberto Cardoso 
Horário: Quinta-feira, das 16:40 às 20 horas
Consultas: A combinar com o professor
Partindo do pressuposto de que os alunos conhecem minimamente os clássicos da disciplina, o curso apresentará uma discussão tão aprofundada quanto possível sobre o modo como Tocqueville, Marx, Durkheim, Weber e Simmel interpretaram a modernidade e fundaram os parâmetros ainda vigentes da compreensão sociológica do mundo.
Avaliação: espera-se que as alunas e alunos cheguem em cada sessão com as leituras já realizadas. A participação em aula é um dos itens de avaliação. Apresentarão ainda três resenhas sobre módulos à escolha, entregues ao longo do curso. O trabalho final pode fazer dialogar essas resenhas, mas pelo menos mais uma deve ser adicionada.
1. Apresentação: Por que ler os clássicos hoje.
2. Tocqueville: a marcha da igualdade e a revolução (2 aulas)
2.1. A marcha da democracia
Aula 1. 
Tocqueville, Alexis (1835-1840) A democracia na América (São Paulo: EDUSP, 1987),
	Livro I, primeira parte, caps III a V(até “Da administração na Nova Inglaterra”, exclusive)
	Livro I, segunda parte, cap. VI, de “Do espírito público nos Estados Unidos” até “Do espírito legal nos Estados Unidos e de como serve de contrapeso à democracia” (inclusive).
	Livro II, Segunda parte inteira, mais cap I da Terceira parte.
	Livro II, Quarta parte, caps primeiro e II e cap. VI.

2.2. A Revolução Francesa
Aula 2.
Tocqueville, Alexis (2009). O Antigo Regime e a Revolução. São Paulo, Martins Fontes. (ler o Prefácio e os livros 2 e 3). 

Leitura complementar para o módulo: 
Jasmin, Marcelo. (2005), Alexis de Tocqueville. A Historiografia como Ciência da Política. Belo Horizonte/Rio de Janeiro, UFMG/IUPERJ (caps II, III e IV). 
Werneck Vianna, L. (1997), “O Problema do Americanismo em Tocqueville”, in A Revolução Passiva. Iberismo e Americanismo no Brasil. Rio de Janeiro, Revan. 

3. Marx e a modernidade como capitalismo (3 aulas)
3.1. Crítica da Economia Política (1 aula)
Aula 1. 
___. O Capital: Crítica da Economia Política. Há várias edições. Livro I, Vol. 2, Cap. XXIV (“A chamada acumulação primitiva”),
 ___. O Capital: Crítica da Economia Política. Livro I, Vol. I, caps. I, II, III e IV.

3.2. A modernidade e as formas da história (2 aulas)
Aula 2. 
___. (1977). Formações Econômicas Pré-capitalistas (2ª ed.). Rio de Janeiro, Paz e Terra (todo o livro). 
Lefort, Claude. (1979), “Marx, de uma Visão da História a Outra”, in As Formas da História: Ensaios de Antropologia Política. São Paulo, Brasiliense, p. 211-250. 
Aula 3.
Marx, Karl e Engels, Friedrich (1848) “Manifesto do Partido Comunista”, in Marx, Karl e Engels, Friedrich, Obras escolhidas, vol. 1 (São Paulo: Alfa-Ômega, s/d).
Marx, K. (1978), O 18 de Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo, Abril Cultural. 

Leitura complementar para o módulo:
Marx, K. (1977), Para a Crítica da Economia Política. São Paulo, Abril Cultural (Coleção os Pensadores), pp. 103-125 (“Introdução [à Crítica da Economia Política]”).
Mclelland, D. (1990), Karl Marx: Vida e Pensamento. Petrópolis, Vozes. 
Abensour, M. (1998), A Democracia contra o Estado. Marx e o Momento Maquiaveliano. Belo Horizonte, Editora da UFMG. 
Alexander, J. C. (1982), The antinomies of classical thought: Marx and Durkheim. Berkeley, University of California Press, pp. 56-74.

4. Durkheim: a modernidade entre o material e o moral (2 aulas)
4.1. A ciência da sociedade (2 aulas)
Aula 1. 
Durkheim, Émile (1893) Da divisão do trabalho social. Há várias edições. Vol 1, Caps. I, II, III, V e VII; Vol 2. Cap. I e Conclusão.
Durkheim, Émile (1895) As regras do método sociológico. São Paulo, Cia. Editora Nacional, 1971, pp. 1-65 e 78-108.

4.2. Uma filosofia da sociedade e da moral
Aula 2.
Durkheim, Émile (1912) As formas elementares da vida religiosa. Introdução e Conclusão.
___. (1970), A ciência social e a ação. São Paulo, Difel. Cap. 15 (O dualismo da natureza humana e suas condições sociais).
____. (2007), Socilogia e filosofia. São Paulo, Ícone (Caps. 1 e 2). 

Leitura complementar para o módulo:
Bellah, Robert N. (1959), “Durkheim and history”. in Hamilton, Peter (ed.), Emile Durkheim: Critical assessments (second series). Vol VII, cap. 43.
Giddens, Anthony. (1971), “The individual in the writings of Emile Durkheim”, in Hamilton, Peter (ed.), Emile Durkheim: Critical assessments Vol. II, cap. 44.
Alexander, Jeffrey C. (1986), “Rethinking Durkheim’s intellectual development: on the complex origins of a cultural sociology”, in Hamilton, Peter (ed.), Emile Durkheim: Critical assessments Vol. I, cap. 20.
___. (1970), A ciência social e a ação. São Paulo, Difel. Primeira parte.


5. Weber: História, modernidade, racionalização (3 aulas)
Aula 1. Capitalismo e modernidade
Weber, Max (2004) A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo, Companhia das Letras (tradução de Flávio Pierucci).
Aula 2. Dominação
Weber, M. (1972), Ciência e Política: Duas Vocações. São Paulo, Cultrix. 
Weber, Max (1921-22) Economia e sociedade. Fundamentos da sociologia compreensiva (Brasília: Editora UnB, 2003), vol. 1, Primeira Parte, cap. 3.
Aula 3. Um método para a modernidade
___. (1974), Sobre a Teoria das Ciências Sociais. Lisboa, Editorial Presença. 
Weber, Max (1915) Max Weber. Ensaios de sociologia (orgs. H. H. Gerth e C. Wright Mills), Rio de Janeiro: Zahar, 1971, caps. XI e XIII.

Leitura complementar para o módulo:
Schluchter, W. (2011), Paradoxos da modernidade. Cultura e conduta na teoria de Max Weber. São Paulo, UNESP.
Lehmann, H. e Roth, G. (orgs.). (1995), Weber’s Protestant Ethic. Origins, Evidence, Contexts. Cambridge, Cambridge University Press.
